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E L D I O S D E L I N F I N I T O A M O R . 

- « r S o n t a d o a lo s p U é M o s q u e v i f i a í i 
irnas a i l á d i é r O a l v a r i o &ú l a rfegioh 
<lo la s o n i b r a d e k m u e r t e , e r a n e ­
c e s a r i o q u e e l espliet idor rie'la D i ­
v i n i d a d les d ie se v i d a , les h i c i e r a 
s e n t i r s u s d i v i n o s r ; i r o s d e l u z , c u m ­
p l i é n d o s e as í e n el o r d e n d e los 
t i e m p o s , la p ro fec ía ííe I s a i k s , d f e í q u e 
los p u e b l o s sori-in i l u m i n a d o s con 
« 1 d e s t e l l o ' i d e l a e n c a r n a c i ó n d i ­
v i n a . -

L a o fensa i n f e r i d a d l a i¥>ageBftad 
d e l Dios d e l.<i. e t e r n i d a d h a b i a ¡«lido 
in f in i ta , y d e b i a s e r p o r lo t a n t o in--
finita t a m b i é n la o f r e n d a p u r a q n o h a ­
b i a d e ofi-ecerse en el a r a s a n t a . 
D e b i a s e r Dios p a r a sat isff ícer ; f oi--
<3ue fle o4ro m o d o m pod ía apla-^ 
c a r s e l a i n á i s n a c i o n d i v i n a , p o r fe, 
i n g r a t i t u d y d u r e z a d e c o r a z ó n de l 
p r i m e r h o m b r e ; énhia, s e r H o m b r e 
p a r a s u f r i r y p a d e c e r , p u e s t o q u e 
l a h o s t i a , c o m o h o l o c a u s t o d i v i n o 
d e b i a sacrif ieairse t oda y e n t o d a s 

s u s p a r t e s , s i e n d o e s ^ a v í c t i m a 
s a c r a t í s i m a o f e r e n t e á l a v e z , p u e s -
•to q u e su inf in i to a m o r lo i m p u l ^ 
'$,0 á o f r e c e r s e p o r la sal 'dación d e 
los p e c a d o s , p o r l a r e d e n c i ó n d e l a 
h u m a n i d a d v : . . i\ . j;i 

D ios s o l o , d i c e u n ésc^-itdr boní-
^ lemporáneo: n o p o d i a s u f r i r n i p a ­
d e c e r , p o r q u e e r a D i o s ; u n h o m b r e 
i i w p o d í a s a t i s f a c e r i n f i n i t a m e n t e , 
p o r q u e e r a h o m b r e , l u e g o el H i j o 
d e l E t e r n o , el V c r v o i n c r e a d o . D ios 
m i s m o p o r su e s e n c i a c o m o el P a ­
d r e y e l E s p í r i t u S a n t o , J e s u c r i s t o , 
w u e s b r o D i v i n o Rederrt ior e s l a H o s ­
t i a v i v i e n t e a n u n c i a d a p o r t a n t o s 
s ig los^ ol Pon t í f i c e S a n t o q u é o f r e c e 
p o r t o d o s e l sacr i f ic io d e la e t e r n i ­
d a d , el S a c e r d o t e d e los b i e n e s fu^ 
t u r o s q u e , b a j o c l v e l o d e Su c a r n e 
c u b i e r t a d e l l a g a s y de i g n o m i n i a 
•ent ra e n e l ¡Santuario e t e r n o y a b r e 
B U S p u e r t a s e t e m a í c s , o f rec ie í ido al 
h o m b r e a u linefobJe; yixlí ' tiiií | , ;pd>S8i-
s i o n . ! -JI» (•!'l-<.:}íi<¡ .̂ r.f no >•(;".'!; 

'Cví ia ren ta s ig los d e a n s i e d a d 
d e e s p e c t a c i o n , d o p r o f e c í a ospei'ft^ 
b a n a l Meúiíis üe ila g-racia» d e j i e n 

I b s d o s mi l q u e s u b s i g u i o r o n recOr 
« o c e r á JesUoi l i s to ocxmo Sa lvado i l , 
p o r q u e -sa n o m b r e , o o m o a s e g u r a 
t a n s a b i a m e n t e u n a p o l Q g i . s t a d e l a 
d i v i n i d a d d e n u e s t r o R e d e n t o r , p o r 
q u e s u n o m b r e n o e s t á c o m p l e t o s i ­
n o á c o n d i c i ó n Í^LIO a b r a c e t o d a s l a s 
edadjasi,^iquo ' t na ibnü i í i o lp iant© ¿ a r ­
d i ñ a l d e ios ¿iertiiKJS, ate^o sifcdii-
p r e el Alfaya (hne{/ai^\á.xt^ 
c i o n . ' 

J e s u c r i s t o h a b i a l l e n a d o deb ida^ ' 
m e p t e ' l a s p r o f e c í a s ; h a b í a s e c u m ­
pl ido l a p r e d i c i o n d e . Isaias c o n c i : 
h i e n d o u n sqno V i r g i n a l a l t ) i o s d e 
la g l o r i a , h i p o s t á t i c a H i e n t G u n i d o á 
l a : huamníidí i í l ; .babíaáie t e r m i n a d o 
<él p e r í o d o ' s e t e i i t a v e c e s s e m a n a l d é 
D a n i e l ; b á b i á m e r e c i d o e l venlfuro-
s o l u g a r d e Helén-, q u e p r e d i g e r a M i -
c h e a s , la g l o r i a d e r e c i b i r e n s u s e -
n o ; la ipaage.'ítad fde p n D i o s q u c n a ­
c i e n d o h u m i k l e se a n i í n c i a s u g l o ­
r i a e n , l a s al tuii 'as; -y c o m o los p u e ­
b l o s r e c i b e n la l e y d e gracia^, ' a l e y 
s a n t a de l . i m o T , v i endo , á J e s u c r i s ­
t o , q u e e s la l uz ,y l a v e r d a d , con 

el d e s t e l l o d e l a d i v i n i d a d s i e n d o l a 
r e a l i d a d d e t o d a s l a s figuras de l A n ­
t i g u o T e s t a m e n t o , - s c p o s t r a n p a r a 
a d o r a r l e , p a r a a c l a m a r l e c o m i ó á 
D ios e n t o n a n d o h i m n o s d e l é o i ' en 

a l a b a n z a , y t a o t a n ü o e n J e r u ­
s a l e n e l llosonna d e l a g l o r i a a l q u e 
v i e n e en n o m b r e d e Dios^.uJtiov aur: 
. C u m p l í a s e as í la p ro fec ía d é 7¡a-

e a r i a s d e q u e el H i j a d e l h o m b r e 
e n t r a r í a t r i u n f a n t e en J e r u s a l e n ; p e ­
r o la durey.a do c o r a z ó n d e a q u e l 
p u e b l o h a b i a :de c o m e t e r p a r a su 
r n a y o r i g n o m i n i a u b h o r r i b l e d e i c i -
d io , h a c i e n d o p e s a r sob ro s u f r en t e 
e l a n a t e m a d e c i u d a d d e i c i d a . 
- f i -Lds h i jo» do l a J u d e a e s p e r a b a n 
á i ' U h D i o s i n f i n i t a m e n t e p o d e r o s o , 
c u y o r e i n o e n s u p o d e r í o n o t u v i e ­
s e lííiri t e s ; u n D i o s qUe l e s b ic iose 
fel ices on el t i e m p o , s i n c o m p r e n ^ 
d<ír p o r sU f^iUa d e f é , p o r s u s o ­
b e r b i a , q u e l a d i v i n a mi s ión de l H o m ­
b r e L>i«s e r a r e d i m i r l e s d e s u e t e r ­
n a e s c l a v i t u d , e r a r e s t i t u i r l e s á la 
g r a c i a , p e r d i d a p o r l a p r e v a r i c a c i ó n 
d e l á p r i m e r a p a r e j a h u m a n a , n u e s ­
t r o s p r i m e r o s p a d r e s , h a c i é n d o l o s 
f e l i c e s en l a e t e r n i d a d . 

J e s u c r i s l o on s u inf ini to a m o r e s 
el s a c e r d o t e e t e r n o d e M e l q u i s c d e c h 
q u e o f r ece el sacr i f ic io c r u e n t o d e 
l o s s i g l o s , r e c o n c i l i a n d o los c ie los 
con l a t i e r r a ; e l I s a c dc l m o n t e M o ­
r í a ; el P r o f e t a D i v i n o s u s c i t a d o p o r 
D i o s ; e l pacíf ico S a l o m ó n q u e llfuua 
a l r e d i l s a n t o á los e s c o g i d o s d e 
D i o s , p a r a qUe a p r e n d a n á ser h u ­
m i l d e s , á t o n e r a m o r . 
( • E l D i v i n o M á r t i r del C a l v a r i o q t ie 

e s c o n d e n a d o á m u e r t o a f r e n t o s a p o r 
la p e r v e r s i d a d d e u n p u e b l o d e i c i ­
d a l l a m a de .sde ol . sac rosan to á i 'bol 
d o l a i 3 r « a i á l a s s o c i e d a d e s y á l o s 
p u e b l o s ; y Ip- q u o - em v i l e n s e ñ a y 
eacíiriaio C8 t i c l a m a d o Como d i v i n o 
l á b a r o : q u é oa t en t a t i l as g e n e r a o i o r 
neis ( C o m o - t r i u i i í b d e ;gk« ' ia y . d e 
•vterdad. . • i 

íNo&otr©8, y c o n n o s o t r o s l a razcwi 
tyt:la fé,' r e e o u o o e t n o s « n J e s u c r i s t o 
a l v e r d a d e r o M e d i a d o r . en t r e D i o s 
• j í e l hombi"e , a l v e r d a d e r o Tes ta rdor 
-qiQOi e s 3 p i b e bdn »ti - sangre y* c o n -
fimia^oon s u mucr i i c ol T c s t a U í e n t o 
d e l(i)S d í a l o s , d o n d e l a h e r e n ó i a é 
i n v e s t i d u r a d e l r e i n o e te rn 'ó se a s e ­

g u r a á los f a v o r e c i d o s ; d o n d e l a g l o ­
r i a d e los e s c o g i d o s s e g a r a n t i z a p a ­
r a g o z a r en la e t e r n i d a d l o s i ne fa ­
b les e n c a n t o s d e la g r a c i a , 

• ' L a d i v i n i d a d d e s u d o c t r i n a .se 
a b r e pa so en cl m u n d o d e las i n t e ­
l i g e n c i a s , a u n q u e - l a i m p i e d a d y e l 
e r r o r p r e t e n d a n en su c e g u e d a d o p o ­
n e r s e . S u m o r a l e s t a n s a n t a , c o m o 
la e c o n o m í a d e e s t a d i v i n a r d i g i o p 
q u e todo e s a m o r y c a r i d a d . . . , 

L o s p u e b l o s q u e v i v e n , c o m o di r 
c e u n m o d e r n o p u b l i c i s t a mas a c á 
de l C a l v a r i o , c o n s e r v a n c q e l s a n ­
t u a r i o d e su fé el d e p ( > s i t a s a g r a d o 
d e a q u e l l a r e l i g i ó n q n e s i e m p r e f r u c ­
t i f icará e n e l c o r a z o u del h o m b r e , 
p o r q u e e s t á r e g a d o con l a s a n g r e 
d e n u e s t r o D i v i n o R e d e n t o r ; p o r ­
q u e p e r m a n e c e r á p e r e n n e e l t e s t i ­
m o n i o D i v i n o d e a q u e l l u g a r s a n t o 
e n q u e J e s u c r i s t o l i izo d e la h u m a ­
n i d a d u n a f a m i l i a , l ' r a t e r n i z a n d o en 
lazo d e a m o r á l a s socie<;lades y<?_á 
los p u e b l o s . 

¡ S a n t a y ( í i v i n a ' r e l i g i ó n , q u e BÍB 
m á s p o d e r que . el b a l i t a d i v i n o d e 
u n Dios H o m b r e q u e a g o n i z i e n :el 
C a l v a r i o , hs^e t.ei«bl«.r l a s e o í u m -
rias de l i m p e r i o de l m u n d o ; q u o s in 
m á s q u e l a iní^piracion ce l e s t i a l d e 
u n Dios c r u c i f i c a d o d e s t r u y e a l p a ­
g a n i s m o ; y l a r o c a T a r p e y a se c o n ­
v i e r t e en b u m a i M t a r i o l u g a r , h a c i e n r 
d o q u e R o m a , q u e la R o m a p a g a ­
n a se p o s t r o a n t e el E v a n g e l i o q u e 
le a n u n c i a n lo s d i s c í p u l o s de l S a l ­
v a d o r ; d e A q u e l q u e en J e r u s a l e n 
r e c i b e la m u e r t e p o r - J o s m i s m o s 
q u e r e p r e s e n t a b a n á. s u s p ú s a r e s -

R e e l i a c e n h o y , en, n o m b r e , d e 
u n a c r í t i c a a n t i c r i s t i a n a l a d i v i n i ­
d a d d e n u e s t r a r e l i g i ó n o o m o la d i -
v i s i r i a d d e J e s u c r i s i t o . Q ü i é l i a s e î Q 
no e x i s t e e l h e c h o d e l a c o n v e r s i ó n 
d e l a s a l m a s p o r J e s u o r i s t o , y no 
c o m o xm r e c u e r d o , c o m o u n a c u -
c a r n a c i o n d i v i n a q u e a p a r e c i ó e n e í 
s e n o - d e l i h u m a n i d a d y v o l ó , c o m o 
a s e g u r a u n r e n o m b r a d o e s c r i t o r , 
p a r a s i e m p r e al c ie lo ; e x i s t e en s u s -
t i i nc i a y e n r e a l i d a d , , c o n toda» la 
a u r e o l a d i v i n a d e au m a g o s t a d y d e 
s u g l o r i a , s a c r a m e n t a d o e n t r e los 
l i o m b r p a , h a b i t a n d o p a r a n u e s t r o 
c o n s u e l o e n ; ^ 1 , S a u t a - S a n t o r u m cíe 
l a g r a c i a . 

.¡(..fEáfuérzese c u a n t o q u i e r a l a fqilsa 
i í íosofía y l a ensobea 'bcc ida r a z o n : 
dol p e c h o s i n c e r a m e n t e c r i s t i a n o clcl 
q n e y\w^. d e í a fé c a t ó l i c a q u e , ¿ Q s 
a l i e u t a c a d a d i a e a n u e s t r a c r e e n ­
c i a , n o p o d r á a r r a n c a r s Q l a fé e p 
J e s u c r i s t o q o p i Q . B i p s , p o m o c o e t e y - i 
n o con e l P a d r e , c o m o ftio^ i^>¡snií|» i 
con cl E s p í r i t u S a n t o . . ;r, 

P o r oso s c p o s t r a n los p u e b l o s p a ­
ra a d o r a r l e , p o r oso ln I g l e s i a t r a - ' 
tólicaypftípai'a c o n p ^ i t e n c i : ^ y o r a ­
c ión a l c r é j ' e n t e e n e s t e t i e m p o s a n ­
to , ' p á r a t r i b u t a r s u Tiómei ia je á l D i o s 
^ í t t o : d & l üiñori, á nues t* '0 B i v i n o 
R e d e n t o r . 

oUSi l a pe rve r s id . ad de l coi-azon ju"^ 
d i o n o se c o n m u e v o al v e r a g o n i ­
z a n t e e n t r o loá t o r m e n t o s a l Dios 
c r u c i f i c a d o p o r n u e s t r o b i e n ; si p r e ­
t e n d o con s u s b l a s f e m i a s q u e se l i ­
b r e á sí m i s m o d o a q u e l sup l i c io 
e t e r n o , si e r a el v e r d a d e r o D i o s ; s i 
h o y t i e n e i m i t a d o r e s a q u e l p u e b l o 
d e i c i d a c r u c i f i c a n d o c o n l a m i s m a 
c r u e l d a d á e s t e d i v i n o C o r d e r o i n ­
m a c u l a d o , p u e s t o q u e c o n i m p í o l a ­
b i o s e a t r e v e n á n e g a r s u d i v i n i d a d , 
m a n i f e s t e m o s n u e s t r a fé e s p o n i e n d o 
el t e s í i m o n i o q u e r i n d e l a n a t u r a ­
l eza és t i -emecida^ a l v e r . ^ u e s u f r e , 
q u e p a d e c e e l R e d e n t o r de . ' l o s h o m ­
b r e s . , • 

- ¡ • A g o n i a a n t e a q u e l Sol D i v i n o d e 
J u s t i c i a c u e l C a l v a r i o ; c o n v u l s o su 
a m o r o s o p e c h o , y c á r d e n o s y l í v idos 
s u s d i v i n o s l a b i o s q u e e n s a ñ a r o n la 
l e y d e g r a c i a , t i e n e p e r d in, t i ene 
ai .uor p a r a los m i s m o s q u e con s a ­
ñ a c r u e i le c r u c i f i c a n , p o r q u e n o s a ­
b e n lo q u e se h.aceti; p o r q u e si D i o s , 
p a r a .sat isfacer la v o l u n t a d d e a q u e l 
p u e b l o d e i c i d a se h u b i e r a l i b r a d o 
á: sí m i s m o , h a b r i a d e j a d o d e s e r 
D i o " , s in satisfeicer la o f ensa inf in i ­
ta, s in a p l a c a r la j u s t i c i a d i v i n a , y 
e r a a b s o l u t a n t o n e c e s a r i o c o n s u m a r 
l a r e d e n c i ó n de l p e c a d o r , p a r a e s t r c r 
c h a r l o , p a r a u n i r l o d u l c e m e n t e o t r a 
voz: c o n Dios; , c u y o d i v i n o a m o r e n 
e l Gójgojtíí t es t i f ican los c ie los e n ­
t r i s t e c i é n d o s e , e l sol o s c u r o c i é n d o -
so azoradO) t odo s i n t i e n d o y p a d e -
o i^ id fo , poi- q u e s u f r e , p o r q u e p a ­
d e c e , p o r q u e . g g o a i z » , e l H o m b r e 
D i o s . , . 

. j s i i O h ! L a d i v i n i d a d d e J e s u c r i s t o 
•es u n l i e cho p r o b a d o ha.sta lo inf i ­
n i t o . N a c e r í a d e u n a V i r g e n ; b a ­
r i a m i l a g r o s , m o r i r í a p o r fin, p e r o 
resucitaría p a r a s u m a y o r g l o r i a . 
S e m e j a n t e p r o g r a m a , d i c e u n e s c r i t o r 
f r a n c é s q u e r e f u t a con admí i - ab l e 
a u t o r i d a d á R e n á n , s e m e j a n t e p r o ­
g r a m a e s a b s o l u t a m e n t e i r r e a l i z a b l e 
p o r e l g e n i o ; el g e n i o no p u e d e d e ­
t e r m i n a r n a d a d e f i n i t i v a m e n t e ; r e ­
c i b e l a v i d a p e r o no. s a b e e l e g i r a n ­
t i c i p a d a m e n t e l a m a d r e q u e le h a 
d e d a r á l u z ; e l g e n i o h a c e a i a -
ray i J ia ;? ,y g r a n d e z a s , ^pero n o h a c e 
n i i l a g r a s ; m u e r o p e r o a o r e s u c i t a . 
. ¡ N a d i e s i no D i o s p u d o v e s t i r la 
t ú n i c a i n c o n s ú t i l do l C r u c i f i c a d o de l 

I, S t ío ra t e s filosofarydo e n t r e s u s 
d i s c í p u l o s r e c i b e . j a m u e r t e , p e m . s i 
a p a r e c e « Q b e r b J a u í e n t e t r a n q u i l o , n o 
s i e n t e a m o r p o r el q u e le o f rece l a 
c o p a e m p o n z o ñ a d a : J e s u c r i s t o e s p i ­
r a n d o e n t r e l o s t o r m e n t o s , b e n d i c e á 
s u E t e r n o P a d r e p o r q u e v é c o n s u -
m a n d a l a o b r a d e l a r e d e n c i ó n y 
s i e n t e inf in i to a m o r p o r l o s q u c f i e -
r a m e n t e le c r u c i f i c a n . L u e g o ei k i 
nanerííe d e S i^cra te&es p r o p i a - d e u n 
filósofo, l a v i d a y muer l i c d e J e s u -
cadato son e x c l u s i v a m e n t e p r o p i a s d e 
« n D i o s . i 


